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				Resumo

				Considerando a contribuição das releituras do conhecimento científico para o desenvolvimento de novos estudos, utilizou-se a revisão de escopo para responder à seguinte questão orientadora de pesquisa: o que tem sido discutido sobre carreiras em artigos científicos publicados na Revista de Carreiras e Pessoas (ReCaPe)? Foram analisadas as publicações entre os anos 2018 e 2023 com o objetivo de identificar e mapear a natureza das produções e auxiliar novas pesquisas sobre o tema. Foram identificados 25 artigos científicos com o termo “carreira” em seu título, sendo possível evidenciar iniciativas de pesquisa com diferentes níveis de análise, incorporando sujeitos, organizações e sociedade.
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				Production of knowledge on careers: a scope review of articles published in the Revisata de Carreiras e Pessoas (ReCaPe)

				Abstract

				Considering the contribution of reinterpretations of scientific knowledge to the development of new studies, the scoping review was used to answer the following research guiding question: what has been discussed about careers in scientific articles published in the Revista de Carreiras e Pessoa (ReCaPe)? Publications between 2018 and 2023 were analyzed with the aim of identifying and mapping the nature of productions and supporting new research on the topic. Twenty-five scientific articles were identified with the term “career” in their title, making it possible to highlight research initiatives with different levels of analysis, incorporating subjects, organizations and society.
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				Producción de conocimiento sobre carreras profesionales: una revisión alcancesa de los artículos publicados en la Revista de Carreiras e Pessoas (ReCaPe)

				Resumen

				Considerando la contribución de las reinterpretaciones del conocimiento científico al desarrollo de nuevos estudios, la revisión del alcance se utilizó para responder la siguiente pregunta orientadora de la investigación: ¿qué se ha discutido sobre las carreras en los artículos científicos publicados en la Revista de Carreiras e Pessoa (ReCaPe)? Se analizaron publicaciones entre 2018 y 2023 con el objetivo de identificar y mapear la naturaleza de las producciones y apoyar nuevas investigaciones sobre el tema. Se identificaron 25 artículos científicos con el término “carrera” en su título, lo que permitió destacar iniciativas de investigación con diferentes niveles de análisis, incorporando sujetos, organizaciones y sociedad.
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				Introdução

				O conhecimento científico se apresenta como um recorte da realidade e está constantemente exposto a novas interpretações e reelaborações, apresentando natureza provisória (Minayo, 2008). De acordo com Hessen (2000), o conhecimento científico possui natureza incompleta, pois está sempre associado a uma abordagem parcial da realidade. Portanto, as releituras do conhecimento científico podem contribuir para o desenvolvimento de novos estudos. A ciência busca identificar quais os atores, as técnicas e os meios necessários para a transmissão do “saber”, o que contribui diretamente para a evolução e a descoberta de novas formas de interpretação da realidade.

				As revisões servem para sintetizar, organizar, entender e interpretar o conhecimento disseminado sobre determinado assunto, com o intuito de observar o que há de mais atual na discussão científica de tal campo de estudo (Wickert et al., 2020). Birkinshaw et al. (2016) relatam que os artigos de revisão estão entre os trabalhos mais citados, uma vez que condensam e organizam as ideias sobre uma determinada questão, tornando-se uma referência. Post et al. (2020) destacam a oportunidade de contribuição teórica trazida pelas revisões, pois consideram esses trabalhos como uma forma ideal de pesquisa acadêmica para fazer a ponte entre a pesquisa e a prática. Freitas (2016) pontua que o contexto e a busca por um problema de pesquisa exigem do pesquisador uma análise de como está o conhecimento produzido em uma área ou no entorno de um tema ou questão de pesquisa. Para o autor, isso potencializa a pertinência das revisões sobre o conhecimento produzido, possibilitando a comparação entre procedimentos metodológicos, além da identificação de semelhanças ou diferenças que precisam ser esclarecidas.

				Com o intuito de organizar e definir um framework, Rumrill et al. (2010) classificam as diferentes revisões, como a revisão de escopo, a revisão integrativa, a revisão sistemática, a revisão narrativa, a meta-análise e a bibliometria. Diante dessas opções, foi selecionada para o presente estudo a revisão de escopo, considerando o seu caráter qualitativo e possibilidade de abordar uma temática multifacetada como as carreiras. Para Rumrill et al. (2010), este tipo de revisão se concentra mais na amplitude da cobertura de literatura do que em profundidade e, portanto, consegue abarcar um campo de estudo vasto e diverso como o de carreiras. Anderson et al. (2008) apontam que os estudos de escopo possuem caráter exploratório, pois possibilitam o mapeamento de conceitos-chave daquela área, assim como as principais fontes e evidências disponíveis. Destaca-se, por conseguinte, que as revisões de escopo possuem caráter amplo, o que pode ser de grande utilidade nas pesquisas que visam mapear como estão as discussões de determinado assunto em determinada área de interesse.

				A grande área das Ciências Sociais e Humanas engloba diversos campos de estudos sobre carreiras, incluindo os estudos organizacionais. Em consequência, a temática apresenta relevância também para a área da Administração, com possibilidades de interconexões com outras disciplinas (Gunz 
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				et al., 2019). Devido à sua natureza interdisciplinar, o estudo das carreiras contribui com diferentes áreas do conhecimento, oferecendo percepções variadas sobre a maneira com que os fatores contextuais e os relacionamentos podem influenciar a carreira dos indivíduos (Baruch & Sullivan, 2022). Baruch e Sullivan (2022) destacam também a importância do estudo das carreiras para um mundo que passa por mudanças em um ritmo cada vez mais acelerado. Assim, esses estudos permitem a melhor compreensão dessas mudanças, influenciando no planejamento e na gestão de carreiras na perspectiva individual, organizacional e social. 

				A Revista de Carreiras e Pessoas (ReCaPe) destaca-se por apresentar uma linha editorial específica sobre carreiras, com produção de conhecimento dedicada à gestão de carreiras, pensamento estratégico na elaboração de planos de carreira e identidades da carreira contemporânea. Diante disso, é pertinente o mapeamento de evidências sobre as abordagens da temática nos trabalhos. Ainda, a revista é iniciativa e espaço para produção científica qualificada sobre carreiras, na grande área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo, com classificação no estrato A (A4), no Qualis Periódicos para o quadriênio 2017-2020.

				Diante do exposto, o estudo tem por objetivo realizar um mapeamento de evidências científicas disponíveis sobre o tema “carreiras” a partir de artigos científicos publicados no periódico ReCaPe. Foi seguido o protocolo para revisão de escopo sugerido por Arksey e O’Malley (2005), aprimorado por Levac et al. (2010) e por Peters et al. (2020), para responder a seguinte questão de pesquisa: “o que tem sido discutido sobre carreiras pelo periódico ReCaPe nos últimos seis anos?

				O artigo está organizado em seis seções, além desta introdução. Na segunda seção, são apresentados referenciais de alguns autores para o desenvolvimento de estudos sobre as carreiras. Na terceira seção, os procedimentos metodológicos utilizados para a elaboração da revisão de escopo são descritos. Na quarta seção, apresentam-se os resultados e discussão a partir dos artigos científicos analisados. Na quinta seção, a conclusão deste estudo é descrita e as referências estão listadas na última seção. 

				1. Carreiras nas organizações e sociedades

				Na década de 1930, Everett Hughes publicou vários trabalhos relacionados à sociologia das ocupações. Para o sociólogo da Escola de Chicago, era necessário compreender como os indivíduos significam sua passagem pela vida para o entendimento da constituição do trabalho na sociedade (Moore et al., 2007). Hughes (1937) afirmou que, sob uma abordagem subjetiva, a carreira diz respeito à maneira dinâmica pela qual os indivíduos podem imaginar e compreender a totalidade de suas existências, intermediada por funções que desempenham ou idealizam. Assim, 
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				essa perspectiva ampliada sobre o que é a carreira orientou diversos estudos posteriores, como um conceito que abrange o trabalho como categoria sociológica, mas não limitado a ele.

				Gunz et al. (2019) acrescentam que carreira é um conceito encontrado em várias áreas das Ciências Sociais e Humanidades como a Sociologia, os Estudos Organizacionais, a Psicologia e a Antropologia, apresentando diferentes significados. A Figura 1 representa algumas possibilidades de interconexões entre campos de estudo para a carreira, a natureza multifacetada e seu potencial interdisciplinar.

				Figura 1: Campos, proto-campos e comunalidades nascentes de interesse

				Fonte: Gunz e Mayrhofer (2018, p.13).

				A Figura 1 resume as observações dos estudos sobre carreiras em três perspectivas, sendo: i) campos específicos; ii) proto-campos, abrangendo conjuntos de campos para se estudar a carreira; iii) uma crescente comunhão de interesse na temática da carreira, abrangendo as ciências humanas e sociais. A expressão “comunalidade nascente de interesse” se refere à pesquisa em que as carreiras são estudadas, sugerindo potencial conexão entre pesquisadores de diferentes áreas, mas com foco similar em carreiras (Gunz & Mayhofer, 2018).

				A literatura aponta uma profusão de conceitos para a carreira. Nesse sentido, Hall (2002) propôs uma síntese, esclarecendo que a carreira possui quatro dimensões: i) carreira como sentido de avanço; ii) carreira como sentido de profissão; iii) carreira como sequência de empregos ao longo da vida; iv) carreira como uma sequência de experiências ao longo da vida, relacionadas aos papéis desempenhados. 
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				A carreira também pode envolver uma conexão entre distintos níveis de complexidade social ou como processo no espaço e no tempo, em que é preciso considerar a concepção de trajetória. Além disso, a carreira também pode ser vista como auto-construção, como um processo de organização e regulação das sociedades ou como um produto da vida dos indivíduos (Gunz & Mayrhofer, 2018).

				Diante dessa visão ampliada do conceito de carreiras, destaca-se o potencial da pesquisa da temática para a área dos estudos organizacionais, em que a análise das trajetórias profissionais, considerando a relação entre indivíduos e organizações, desempenham a função de fornecer perspectivas sobre tópicos como criatividade, planejamento estratégico, espírito empreendedor, transformações nas áreas de trabalho e carreiras (Barley, 1989). As carreiras conectam indivíduos e instituições, sendo meios para a compreensão de fenômenos sociais e, portanto, relevantes para os estudos organizacionais. Assim, compreender como os indivíduos significam suas carreiras pode gerar um maior entendimento sobre a constituição do trabalho em uma sociedade (Moore et al., 2007).

				Mayrhofer et al. (2007) defendem a ideia de que as carreiras estão sempre inseridas em contextos, envolvendo indivíduos, organizações e sociedades. Dessa maneira, todos os fatores exógenos que influenciam as carreiras são considerados questões contextuais. Segundo os autores, os contextos nos quais as carreiras são vividas e construídas estão relacionados a diferentes níveis, desde o contexto de trabalho, mais imediato, até o contexto global, mais amplo, sendo importante a visão integrativa dos contextos para a compreensão das carreiras. 

				Neste sentido, Gunz et al. (2011) apontam que a carreira não é apenas uma decisão individual, mas sim um fenômeno político e social. De acordo com os autores, os estudos tendem a focar na perspectiva individual das carreiras, com influência de fatores relacionados aos indivíduos e seus contextos imediatos, negligenciando o contexto mais amplo em que as carreiras estão inseridas. Assim, pesquisas que exploram um contexto mais amplo têm maior capacidade de compreender a natureza da carreira em uma economia globalizada. 

				Em consonância, a carreira, apesar de ser um fenômeno individual, também é um fenômeno coletivo, uma vez que está relacionada a fatores sociais, políticos, econômicos, tecnológicos e ambientais, envolvendo não apenas a biografia individual, mas também a história das sociedades (Tams et al., 2020). Ainda, as carreiras são o produto das estruturas sociais como organizações ou instituições e, por sua vez, produzem e reproduzem essas estruturas, constituindo um processo multifacetado que incorpora não apenas o trabalho, mas outros fatores relacionados com a vida dos sujeitos e das sociedades (Gunz et al., 2011). Ainda, como afirmam Baruch e Sullivan (2022), os estudos em carreiras podem alcançar uma perspectiva multinível: individual, organizacional e social. 
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				2. Procedimentos metodológicos

				Arksey e O’Malley (2005) desenvolveram cinco etapas para a elaboração de revisões de escopo, visando à orientação metodológica aos pesquisadores. Essa estrutura foi aprimorada por Levac et al. (2010) por meio de um detalhamento mais explícito de cada estágio do protocolo da revisão de escopo. Dessa maneira, foi desenvolvida a abordagem JBI (Joanna Briggs Institute) para a realização de revisões de escopo, sustentada por essas duas estruturas anteriores (Peters et al., 2020).

				Considerando o exposto por Munn et al. (2018), as revisões de escopo apresentam os seguintes objetivos: identificação da necessidade de uma revisão sistemática; identificação dos tipos de evidências disponíveis em um determinado campo; identificação de lacunas de conhecimento; esclarecimento de conceitos e definições centrais na literatura; constatação da maneira com que as pesquisas são conduzidas em um determinado campo; identificação das principais características ou fatores relacionados a um conceito. Para Arksey e O´Malley (2005), existem dois propósitos para um estudo de escopo, de um modo geral, podendo ser parte de um processo contínuo de revisão, cujo objetivo final é a produção de uma revisão sistemática completa ou podendo ser concebido como um método por si só, com a publicação e a divulgação de resultados de pesquisa em um determinado campo de investigação. Portanto, a revisão de escopo fornece um mapeamento das evidências disponíveis, sendo um método empregado para descrever os principais resultados e identificar as lacunas de pesquisa existentes, possibilitando conclusões sobre o estado geral da literatura em determinado campo de pesquisa (Arksey & O’malley, 2005).

				Assim, a partir do objetivo proposto, utilizou-se o protocolo sugerido por Arksey e O’Malley (2005), aprimorado por Levac et al. (2010) e por Peters et al. (2020), o qual envolve as etapas seguintes: 1) identificação da questão de pesquisa alinhada ao propósito da revisão de escopo e ao seu objetivo: 2) Identificação de estudos relevantes com definição da abrangência e alinhamento dos critérios de inclusão; 3) seleção dos estudos; 4) mapeamento dos dados; 5) seleção dos resultados; 6) extração das evidências; 7) análise das evidências; 8) apresentação dos resultados; 9) resumo das evidências em relação aos propósitos das revisões. 

				A questão de pesquisa “o que tem sido discutido sobre carreiras pelo periódico ReCaPe nos últimos seis anos?” foi elaborada de acordo com o propósito desta revisão de escopo, que envolve a produção de conhecimento sobre carreiras, e seu objetivo voltado para a identificação e mapeamento das principais evidências sobre carreiras produzidas pelos artigos nela publicados. O referido periódico foi selecionado devido à relevância de suas publicações sobre carreiras para a área de Administração no país, sendo a temática destacada em uma de suas linhas editoriais. Assim, os artigos científicos publicados e disponíveis na página eletrônica https://revistas.pucsp.br/ReCaPe foram acessados no mês de dezembro de 2023. Como critérios de inclusão, foram 
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				selecionados apenas os artigos científicos publicados de 2018 a 2023 e com o termo “carreira” constante nos seus títulos. Após a seleção dos artigos científicos, ocorreram as etapas sequenciais de análise temática, mapeamento e agrupamento de evidências e apresentação das conclusões. 

				3. Resultados e discussão

				A ReCaPe mantém um acervo de publicações desde 2011, baseado na política de acesso livre. Anualmente, são publicadas três edições correspondentes aos períodos janeiro/abril, maio/agosto e setembro/dezembro. 

				Foram publicados 286 trabalhos em 38 edições, sendo variável o número de produções por edição. Entretanto, a partir do ano de 2020, oito trabalhos foram publicados por edição. Considerando todas as edições, foram encontrados 63 trabalhos que apresentam o termo “carreira” em seu título, representando 22% das produções publicadas. Em relação aos últimos seis anos (2018 a 2023), foco desta revisão, 25 trabalhos apresentaram o termo “carreira” em seu título, representando 17% das produções publicadas. A Tabela 1 apresenta o número de trabalhos publicados por edição nos últimos seis anos (2018 a 2023), enquanto a Tabela 2 apresenta o número de trabalhos, contendo o termo “carreira” em seus títulos, publicados por edição nos últimos seis anos (2018 a 2023).

				Tabela 1: Número de trabalhos publicados por edição nos últimos seis anos (2018 a 2023)

				Fonte: Dados da pesquisa.
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				Tabela 2: Número de trabalhos, contendo o termo “carreira” em seus títulos, publicados por edição nos últimos seis anos (2018 a 2023)

				Fonte: Dados da pesquisa.

				O total de 70 autores participaram da publicação dos 25 artigos científicos, sendo que cinco autores estiveram envolvidos na publicação de mais de um trabalho. Dez trabalhos envolveram autores de diferentes instituições, caracterizando publicações interinstitucionais. Um total de 21 instituições de ensino superior privadas e 15 instituições de ensino superior públicas estiveram envolvidas nas publicações, considerando a filiação dos autores. A Figura 1 mostra as instituições de ensino superior envolvidas nas publicações e suas inter-relações, considerando a autoria dos 25 artigos científicos. 
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				Figura 1: Instituições de ensino superior envolvidas nas publicações e suas inter-relações, considerando a autoria dos 25 artigos científicos

				Fonte: Dados da Pesquisa

				De acordo com um artigo publicado no Jornal da USP (ESCOBAR, 2019, 3º parágrafo), das 50 instituições brasileiras que mais produziram trabalhos científicos entre os anos de 2015e 2019, 43 são universidades públicas, enquanto apenas uma é universidade privada. Assim, o resultado deste estudo é relevante ao apontar uma maior participação das instituições de ensino superior privadas quanto às publicações, com grande destaque para a região Sudeste (17 instituições de ensino). 

				Quanto às abordagens metodológicas, 14 estudos utilizaram a abordagem qualitativa (incluindo uma revisão sistemática), oito a abordagem quantitativa e três a abordagem quantitativa-qualitativa. Terence e Filho (2006) esclarecem que as diferenças entre as abordagens qualitativa e quantitativa refletem diferentes epistemologias, estilos de pesquisa e formas de construção teórica. No entanto, os autores ressaltam que os métodos quantitativos e qualitativos, apesar de suas especificidades, não se excluem. Para Mesquita e Matos (2014), não há uma dicotomia quantitativo-qualitativo, o que possibilita, inclusive, uma complementaridade de uso. Benedicto et. 
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				al (2011) relatam que a utilização conjunta de metodologias qualitativas e quantitativas está cada vez mais presente na pesquisa administrativa e organizacional. Entretanto, apenas três trabalhos utilizaram essa abordagem conjunta. 

				As informações extraídas dos estudos selecionados estão apresentadas de forma sistemática no Quadro 1.

				Quadro 1: Informações dos estudos incluídos na revisão de escopo

				Fonte: Dados da Pesquisa.
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				Cinco artigos científicos abordaram a questão de carreira e gênero. Martins et al. (2023) constataram a redução da participação feminina em funções comissionadas, assim como em posições hierárquicas superiores na rede de agências de um banco público. Bacelar et al. (2021), ao realizarem um mapeamento de quais carreiras desenvolvidas por mulheres têm sido menos abordadas pelos estudos em Administração, identificaram muitos estudos sobre as carreiras de gestoras femininas e, consequentemente, as barreiras enfrentadas pelas mulheres no contexto organizacional. Para Martins et al. 2023, apesar da discussão social e acadêmica existente a respeito de igualdade de gênero e oportunidades de carreira, as organizações públicas ainda precisam avançar em ações efetivas de gestão da diversidade e combate à discriminação de gênero.

				Reis et al. (2018) relatam que um dos conflitos apontados pelas mulheres pesquisadas foi a conciliação de trabalho e família, devido às cobranças em relação à criação dos filhos e aos cuidados do lar. Para os autores, a mulher foi aperfeiçoando-se e construindo uma formação acadêmica igual ou superior ao dos homens ao longo dos anos. Assim, apesar da desigualdade de gênero ainda persistir no mercado de trabalho, a pesquisa apontou que a mulher vem conquistando seu espaço e destacando-se na carreira profissional dentro das organizações. Entretanto, Fraga e Rocha-de-Oliveira (2020) destacam que os preconceitos e as discriminações que eventualmente bloqueiam os caminhos das mulheres não desapareceram, mas se apresentam como labirintos. No mercado de trabalho brasileiro, apesar de constituírem maioria populacional e maioria de entrantes e concluintes nos cursos de nível superior, as mulheres ainda apresentam um déficit salarial de quase 30% em relação aos homens, apresentando menor representatividade política, menor ascensão a cargos gerenciais e maior tempo dedicado a cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos (Fraga et al., 2020).

				Oltramari et al. (2023) identificaram que os turnpoints vivenciados pelas mulheres emigrantes são mais influenciados por um recomeço de vida do que por um planejamento de suas carreiras, enquanto os homens saem do Brasil, na maioria das vezes, por motivações relacionadas ao seu crescimento profissional. Corroborando com esse resultado, o estudo realizado por Neto et al. (2022) aponta que 69% das mulheres reconhecem a importância do planejamento de carreira, mas 65% delas enfatizam a dificuldade de construção de um plano de carreira, destacando as barreiras enfrentadas pelas mulheres no mercado de trabalho. 

				Nesse contexto de planejamento de carreiras, quatro artigos científicos abordaram a subtemática gestão de carreira. Calasans e Davel (2021) buscaram fundamentar, descrever e discutir conhecimentos sobre a identidade na gestão de carreiras criativas, propondo o relacionamento entre as dimensões da imagem, cultura e visão. Estudou-se a carreira do grupo musical BaianaSystem a partir da análise de documentos variados. De acordo com os autores, o estudo obteve resultados que apontam possibilidades de caminhos a serem seguidos em futuras pesquisas sobre gestão de carreiras criativas e carreiras como um todo. Ele contribui, ainda, para o desenvolvimento 
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				das indústrias criativas, a partir da reflexão acerca da relação entre os conceitos de carreira e identidade, que estimula a prática profissional e a gestão dos seus processos.

				Lucas e Yamakawa (2020) concluíram que o contexto familiar pode ser um fator de influência no processo de escolha profissional e planejamento de carreira de jovens universitários. A dinâmica familiar e a forma de comunicação dos familiares podem gerar consequências positivas e negativas no desenvolvimento de carreira. Gomes et al. (2020) Também realizaram um estudo com universitários, o qual indicou que o autoconceito, a autoeficácia profissional e o comportamento exploratório influenciam significativamente a decisão de carreira desses indivíduos. Já Araújo et al. (2018) buscaram compreender como estudantes dos cursos de Administração e Contabilidade estão planejando suas carreiras, abordando os principais fatores que influenciam nesse planejamento. Foram consolidados cinco fatores-chave de decisão, denominados de Fatores de Decisão: network e visão pessoal; demanda e segurança na carreira; projeto e desenvolvimento de carreira; habilidades e competências; e sucesso profissional. 

				Dentro da subtemática de coaching, Costa e Brum (2019) conduziram um estudo com o objetivo de compreender a aplicabilidade da ferramenta GROW no âmbito organizacional. O acrônimo GROW corresponde a quatro fases: objetivo (do inglês “goals”), realidade (do inglês “reality”), opções (do inglês “options”) e compromisso (do inglês “will”), as quais correspondem aos seguintes questionamentos respectivamente: o que eu quero? O que está acontecendo? O que eu posso fazer? O que eu vou fazer? Os autores identificaram pontos positivos e negativos quanto ao uso da ferramenta. Identificou-se também que a ferramenta GROW proporciona o desenvolvimento de etapas que estão correlacionadas com as etapas subsequentes, garantindo uma sequência lógica na condução do trabalho de coaching e mentoring. Já Loli e Treff (2018) analisaram a percepção de coachees (clientes) sobre as técnicas do coaching de carreira como apoio à transição profissional. A partir do estudo, os autores concluíram que os programas de coaching colaboraram com os indivíduos pesquisados, que estavam em processo de transição de carreira e redefinindo suas identidades profissionais.

				Outros três artigos científicos abordaram o assunto transição de carreira. Rodrigues e Oliveira (2023) analisaram a variabilidade da adaptabilidade de carreira em dois momentos diferentes da transição universidade-trabalho de universitários, e testaram o seu poder preditivo sobre o sucesso na transição-universidade-trabalho. A partir do estudo, as autoras explicam que a dimensão “preocupação com a carreira”, medida no último ano da graduação, foi capaz de predizer a confiança e perseverança no alcance dos objetivos profissionais e a adaptação do recém-formado às demandas do mundo do trabalho após a conclusão da graduação. Anderson et al. (2019), em um estudo conduzido com profissionais que realizaram a transição de carreira após os 40 anos de idade, concluíram que os participantes, apesar das incertezas em um processo de mudança de carreira, preferiram realizar a transição profissional do que seguirem adiante insatisfeitos na 
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				função em que atuam. A primeira escolha de carreira ocorreu por fatores mais objetivos, como necessidade de trabalhar por questões financeiras ou pressão da família. 

				Já Silva et al. (2023) conduziram um estudo sobre o impacto da transição de carreira nas âncoras de carreiras de jovens que tiveram que deixar o Exército Brasileiro. Os autores verificaram a ocorrência de mudanças nas âncoras de carreira desses jovens, evidenciando o quanto uma organização pode impactar na âncoras dos indivíduos. O estudo ressalta também a importância das práticas de orientação profissional para o autoconhecimento e planejamento de carreira, o que evitaria mudanças de âncoras de carreiras.

				Assim como Silva et al. (2023), Reis et al. (2020) também investigaram âncoras de carreira. O objetivo dos autores foi identificar como as âncoras de carreira influenciam a escolha de carreira de líderes religiosos e como elas direcionam o desenvolvimento pessoal e profissional. Constatou-se que a âncora de carreira mais presente foi a Serviço Dedicação, que apareceu em cerca de 36% dos líderes religiosos entrevistados. Por meio da análise dos dados, os autores observaram que o fator idade ou geração não interfere no conjunto de crenças e valores daqueles que escolhem construir uma carreira religiosa.

				Cinco artigos científicos abordaram carreiras específicas. Lucas e Filippim (2022) constataram que existe relação entre a carreira médica e o bem-estar subjetivo, na medida em que as escolhas de carreira estão relacionadas à percepção de bem-estar do sujeito em seu cotidiano. Cerqueira et al. (2022) avaliaram a trajetória de carreira de pós-graduados em cursos stricto sensu, que possuíam vínculo empregatício na indústria farmacêutica. Os autores observaram um impacto positivo da pós-graduação na carreira dos pesquisados, tanto em âmbito intelectual quanto financeiro. Observou-se também uma tendência à valorização do profissional pós-graduado na indústria farmacêutica. Begnini et al. (2022) pesquisaram a carreira de religiosos em relação aos valores pessoais adquiridos no tempo de formação religiosa/sacerdotal. De acordo com os autores, os valores mais presentes na formação e na carreira dos entrevistados foram: realização, universalismo, tradição, estimulação, segurança e benevolência. Souza (2021) apresentou um modelo de análise de carreira de profissionais da tecnologia da informação (TI), contemplando as dimensões individual (escolha, formação, postura e condições da profissão), organizacional (práticas de gestão e práticas de carreira) e contextual (econômico, político, social e culturais). Vieira et al. (2019) analisaram a carreira de artesãos que trabalham esculpindo madeira. Identificou-se que os artesãos observados apresentavam baixa escolaridade e possuíam o artesanato como sua única fonte de renda. Outra característica observada refere-se à total autonomia na confecção dos produtos, já que é pequena a ajuda de terceiros na produção, assim como na organização do trabalho. Foi percebida grande influência da família no processo de escolha profissional e identificou-se a dificuldade para se manter financeiramente. Por outro lado, a utilização das evoluções tecnológicas a favor da ampliação da divulgação do artesanato produzido favoreceu a comercialização dos produtos. 
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				Um artigo abordou a questão competências de carreira. Cardoso (2021) identificou sete categorias (aquisição de conhecimento, carreira, desafios do administrador, desenvolvimento de competências, estágio, teoria e prática, e protagonismo) relacionadas às percepções de alunos e professores sobre o desenvolvimento das competências e a carreira do administrador. O autor evidencia a falta de união “teoria e prática” apontada pelos pesquisados, considerada primordial para o desenvolvimento das competências profissionais. A pesquisa identificou diferença de percepção sobre o desenvolvimento das competências envolvendo a variável gênero, formação da mãe e “estar trabalhando durante a graduação”, assim como diferença de percepção sobre carreira envolvendo a variável formação da mãe, horas de estudos e renda. 

				Três artigos científicos estão relacionados com o comprometimento de carreira. Andrade (2018) analisou o comprometimento de carreira de servidores técnico-administrativos em educação (TAE) sob a influência do fenômeno de burocrata proteano. O autor concluiu que o comprometimento afetivo e instrumental em relação à carreira de TAE é maior quando o servidor não tem a intenção de exercer atividades paralelas ao cargo público. Correio et al. (2018) analisaram o comprometimento de carreira em graduandos do curso de Administração que estão inseridos no mercado de trabalho. A partir do estudo, foi possível inferir que indivíduos menos comprometidos profissionalmente assumem mais facilmente um status de entrincheiramento com o passar do tempo. Ao admitirem sua insatisfação após longo tempo na empresa, esses profissionais já não percebem novas alternativas de carreira. Silva et al. (2018) buscaram analisar se há diferenças entre as gerações X e Y quanto aos motivos de escolha e comprometimento de carreira em profissionais dos setores do comércio e indústria de Ijuí/RS. Verificou-se que as duas gerações possuem maior concentração de resposta nos mesmos motivos pelos quais escolheram as suas áreas de atuação. Os que mais se destacaram foram “quando escolhi minha carreira considerei meus interesses, habilidades e vocação pessoal” e “a escolha por minha carreira foi livremente tomada (sem interferência de expectativas e pressão de outras pessoas)”. Assim como nos motivos da escolha da área de atuação, os motivos pelos quais s trabalhadores do comércio e indústria do município estão comprometidos com a carreira escolhida são os mesmos para ambas as gerações. As afirmativas “minha linha de trabalho/campo de Carreira Profissional é uma parte importante de quem eu sou” e “minha linha de trabalho/campo de Carreira Profissional tem grande significado pessoal para mim” são os motivos que mais se destacaram.

				Cabe destacar que dos 25 artigos científicos publicados, apenas um aborda a carreira no setor público. Conforme exposto por Rodrigues, Rampelotto e Anjos (2022), existe uma lacuna na literatura sobre como as carreiras acontecem no setor público no Brasil, uma vez que os estudos são focados no setor privado e poucos exploram teorias de carreiras contemporâneas. Os referidos autores destacam, ainda, a importância de se pesquisar sobre o tema, já que o setor público é responsável pela execução de serviços essenciais para a sociedade e representa grande parte dos postos de trabalho no Brasil.
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				Um artigo científico abordou a subtemática motivação. Costa e Moura (2018) analisaram o papel do administrador de empresas na gestão de recursos humanos quanto aos aspectos motivacionais em uma instituição de ensino técnico. Os resultados apontaram que a maior parte dos docentes que recebem ou que já receberam algum tipo de treinamento são profissionais das áreas da saúde (Enfermagem e Radiologia Médica). Os docentes dos outros cursos (Administração, Recursos Humanos e Segurança do Trabalho) não indicaram a existência de treinamentos específicos para as suas áreas de atuação. Em relação às oportunidades de crescimento, pode-se observar uma tendência de maior motivação nos docentes que observam este fator dentro da instituição. De acordo com os autores, o trabalho pode contribuir para a formulação de hipóteses acerca do fator motivação em um âmbito de trabalho.

				A partir da exposição dos principais resultados encontrados pelos autores supracitados, torna-se evidente que as carreiras estão sempre inseridas em contextos, os quais envolvem todos os fatores exógenos que as influenciam (Mayrhofer et al., 2007). Assim, a compreensão desses fenômenos exógenos é relevante para os estudos das carreiras. Os referidos autores descrevem quatro principais níveis contextuais: o contexto do trabalho, referente aos mercados de trabalho, às novas formas de trabalho e às relações sociais; o contexto da origem, referente à classe e origem social, à socialização educacional e histórico de trabalho individual e ao contexto de vida atual do indivíduo; o contexto cultural e da sociedade, referente ao gênero, à etnicidade, à demografia e aos fatores comunitários; o contexto global, referente à internacionalização e à virtualização. 

				Segundo Gunz et al., (2011), as carreiras são processos multifacetados, não envolvendo apenas o trabalho, mas outros fatores relacionados com a vida dos sujeitos e as sociedades. Dessa maneira, as carreiras são formadas por interseções entre a história das sociedades e a biografia individual dos sujeitos (Tams et al., 2020). Na visão de Moore et al. (2007), o sociólogo Hughes é ocupante de um espaço único na história da teoria da carreira e considerado um dos “autores-fundadores”, cuja visão apresenta a divisão do trabalho como um fenômeno social, sendo a estrutura do trabalho um entrecruzamento entre o indivíduo e as sociedades. 

				Adicionalmente, os principais resultados dos estudos incluídos nesta revisão estão relacionados com o modelo contemporâneo de carreira, proposto por Chanlat (1995). De acordo com o autor, os modelos modernos de carreira surgiram devido às transformações ocorridas na sociedade. Houve uma transformação dos modelos de carreira tradicionais baseados na noção de emprego herdada da sociedade industrial. Nesse sentido, as organizações e os indivíduos caminharam para relações de trabalho baseadas no contrato transacional de curto prazo e focado no interesse das partes, com trocas utilitárias e interesses negociados explicitamente. A partir desse entendimento, as organizações oferecem oportunidades de desenvolvimento e o indivíduo assume o compromisso apenas com a sua própria carreira. 
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				5. Sugestões para pesquisas futuras

				A partir das sugestões dos autores para subsidiar pesquisas futuras e as lacunas apontadas por eles, a seguir são sintetizadas orientações visando contribuir para outras produções científicas:

				Estudos que analisem a vida de emigrantes brasileiros com base na Teoria Interseccional, com comparação entre diferentes países e inclusão de aspectos legais e econômicos. Sugere-se também estudos sobre a interferência do isolamento social, devido à pandemia de Covid-19, na vida dos emigrantes brasileiros.

				Estudos que aprofundem o tema carreira e gênero em relação à igualdade de oportunidades para ascensão da carreira em bancos públicos, utilizando métodos qualitativos e técnicas de coleta de dados como entrevista e grupo focal. Além disso, sugere-se a inclusão de diversi-dades como a sexual, a etária, de cor de pele, de origem étnica, entre outras, possibilitando a identificação de sobreposições de discriminação.

				Estudos que explorem o efeito do tempo de conclusão da graduação no indicador de sucesso relacionado à remuneração e independência financeira. Sugere-se a inclusão de outras variá-veis antecedentes, mediadoras e moderadoras do sucesso na carreira, além recursos psicos-sociais da adaptabilidade de carreira, para estudos que pretendem explicar as variações do sucesso na transição universidade-trabalho.

				Estudos em que os constructos (carreira e bem-estar subjetivo) possam ser relacionados a diferentes categorias profissionais. Além disso, pesquisas que aprofundem ainda mais esses temas com os profissionais da medicina de uma forma geral, ou mesmo nas especialidades ou subespecialidades médicas, com médicos em diferentes etapas de carreiras.

				Pesquisas quantitativas com um número maior de pós-graduados, com avaliação da relação entre os aspectos vantajosos da pós-graduação e a carreira profissional. Pesquisas com foco nas organizações do setor privado, que considerem a visão dos gestores dessas organizações em relação ao profissional pós-graduado stricto sensu.

				Pesquisas com cursos específicos de graduação a fim de identificar as perspectivas, dificulda-des e percepção da importância de realizar o plano de carreira.

				Estudos que aprofundem as questões de carreira e valores pessoais a partir da abordagem qualitativa e/ou quantitativa, considerando indivíduos de diferentes gerações, seus diferentes 

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Vol. 16 | Nº 2 | 2026 | mai./ago. | p. 280

			

		

		
			
				FIGUEIREDO, CARVALHO e Silveira

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				comportamentos quanto aos valores de estabilidade e de mudança. Sugere-se também estu-dos que relacionem a formação em instituições religiosas/sacerdotais e carreiras na área da educação. 

				Estudos recorrentes sobre a percepção dos discentes e egressos do curso de Administração quanto ao desenvolvimento de competências nas instituições, visto que o mercado de traba-lho está em constante mudança, o que gera a demanda por diferentes competências a serem adquiridas pelos administradores.

				Estudos sobre as carreiras proteanas desenvolvidas por mulheres, assim como as novas carrei-ras desenvolvidas com o advento tecnológico, como as carreiras associadas às redes sociais, ao e-commerce, ao marketing digital e às formas de home office. Ressalta-se a abordagem de carreiras femininas em contextos profissionais específicos. Considera-se relevante, ainda, um estudo específico sobre as metodologias utilizadas nas pesquisas que abordam as carreiras femininas, para além da definição de natureza qualitativa ou quantitativa das pesquisas.

				Estudos comparativos que considerem os profissionais de TI e outras profissões presentes no mercado de trabalho, assim como o aprofundamento de análises relacionadas aos grupos mi-noritários como mulheres, negros, deficientes, homossexuais atuantes em TI. Ainda, sugere-se uma investigação acerca do impacto das mudanças trabalhistas nos vínculos entre profissio-nais de TI e empresas e, consequentemente, na construção das carreiras desses profissionais.

				Pesquisas que relacionem o contexto familiar ao planejamento de carreira de estudantes, tanto do ensino superior quanto do ensino médio.

				Pesquisas comparativas sobre os fatores de predição de carreira com enfoque em mais de um fator de predição de carreira, que possam envolver estudantes de instituições públicas e priva-das, por meio de comparações entre os mesmos cursos de diferentes IES. Estudos que anali-sem um modelo com os construtos autoconceito, autoeficácia profissional e comportamento exploratório. Estudos que abordem os fatores da economia do país para a identificação do sen-timento dos discentes sobre o impacto da situação econômica do momento na formação de seu conceito de predição de carreira, assim como a inclusão de novos construtos. Sugere-se, ainda, estudos com outros públicos para ampliar o conhecimento sobre modelos propostos, assim como pesquisas em outras cidades e estados, em diferentes áreas de conhecimento e diferentes variáveis demográficas.

				Pesquisas sobre o uso da ferramenta GROW sob uma perspectiva descritiva, apor meio de entrevistas semiestruturadas concedidas pelos especialistas em coach.
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				Estudos com artesãos que trabalhem com diferentes matérias-primas e criem objetos de na-turezas diversas. Sugere-se ainda a utilização de estratégias quantitativas de pesquisa que possam complementar e enriquecer a compreensão sobre a carreira de profissionais artesãos.

				Pesquisas com um número maior de mulheres inseridas no mercado de trabalho, em diferen-tes localidades, a fim de obter resultados mais expressivos.

				Estudos que aprofundem o debate sobre carreiras proteanas e servidores públicos. 

				Estudos que conduzam uma análise comparativa entre estudantes dos cursos de Administra-ção e Contabilidade de diferentes instituições de ensino superior e outros cursos de graduação, a fim de identificar padrões e diferenças em relação aos principais fatores que influenciam no planejamento de carreira.

				Estudos sobre o comprometimento de carreira de graduandos inseridos no mercado de traba-lho, investigando diferentes variáveis, assim como diferentes populações, graduações e ocupa-ções específicas relacionadas à experiência educacional e laboral, uma vez que, a exploração da temática no Brasil ainda é incipiente. 

				Estudos sobre as diferentes gerações quanto aos motivos de escolha e comprometimento de carreira em profissionais dos setores do comércio e indústria. 

				Conclusão

				Diante do objetivo proposto, o protocolo da revisão de escopo foi utilizado para análise dos artigos científicos publicados pelo periódico ReCaPe, relacionados ao tema carreira, entre os anos de 2018 a 2023. Neste sentido, o foi intuito de descrever os principais resultados, além de identificar as lacunas de pesquisa existentes a partir da sugestão dos autores quanto aos estudos futuros.

				Com os 25 artigos, foi possível identificar opções por diferentes níveis de análise, alcançando sujeitos, organizações e sociedade. As evidências sinalizam um conjunto de debates em curso na literatura: a carreira envolve o trabalho, mas não está restrita a ele; foi considerada um fenômeno individual e coletivo; social e político; assumida como processo construído dentro e fora das organizações; alcança a vida individual e processos sociais. Ainda, ao se comparar as opções metodológicas usadas nos artigos, no período considerado foi mais recorrente o uso da abordagem qualitativa nas produções.
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				 Quanto à agenda de pesquisas e as lacunas apontadas, elas sinalizam orientações para estudos que, em alguma medida, também interconectam sujeitos e contextos. Diante disso, sublinha-se a abertura para a contínua produção do conhecimento sobre a carreira na contemporaneidade, reconhecendo (im)permanências no âmbito individual, organizacional e social. Portanto, com problematizações a serem realizadas no âmbito das ciências humanas e sociais, nos estudos organizacionais e na área da administração. 

				Considerados os limites desta revisão, espera-se que o mapeamento das evidências e o conhecimento produzido possa contribuir para reflexões coletivas e individuais em pesquisas sobre carreira. Ainda, que possa auxiliar o corpo editorial da revista em análises sobre a possibilidade de chamadas especiais de trabalhos no tema.
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Resumo

Considerando a contribui¢ao das releituras do conhecimento cientifico para o desenvolvimento de novos estudos,
utilizou-se a revisao de escopo para responder a seguinte questéo orientadora de pesquisa: o que tem sido discutido
sobre carreiras em artigos cientificos publicados na Revista de Carreiras e Pessoas (ReCaPe)? Foram analisadas
as publicagées entre os anos 2018 e 2023 com o objetivo de identificar e mapear a natureza das produgdes e
auxiliar novas pesquisas sobre o tema. Foram identificados 25 artigos cientificos com o termo “carreira” em seu
titulo, sendo possivel evidenciar iniciativas de pesquisa com diferentes niveis de andlise, incorporando sujeitos,
organizagdes e sociedade.
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